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AVALIAÇÃO DE PESSOAS IDOSAS RESIDENTES NA COMUNIDADE QUANTO 

A CAPACIDADE FUNCIONAL  

 

RESUMO 

 

Este trabalho avalia a pessoa idosa residente na comunidade quanto a capacidade funcional. 

Tal abordagem se faz necessária por conta da importância de conhecer melhor o sujeito idoso 

e traçar metas de intervenções que realmente atende a demanda funcional, visto que ao avaliar 

a capacidade funcional pode se prever riscos intrínsecos para ocorrência de quedas neste idoso. 

O objetivo é avaliar idoso da comunidade quanto à mobilidade, força e equilíbrio funcional. 

Trata se de um estudo transversal, de campo com amostra não probabilística  e intencional no 

período de maio a julho de 2024, aprovado sob o parecer n° 6.708.720, com critério de inclusão 

de ter 60 anos e mais, capacidade para assinar o termo de consentimento livre e esclarecido, 

serem residentes na comunidade, capaz de deambular independentemente por pelo menos 10 

minutos, os testes selecionados foram o TUG, AF e TSLC5rep. Foram avaliados 30 mulheres 

com  idade média de 72,23 anos, 63% de prevalência de HAS,  apenas 26,6% não praticam 

atividade física;  perante aos testes 90% dos participantes apresentaram boa mobilidade, 

estabilidade e força muscular sendo preditivo de risco baixo para quedas; os octogenários 

apresentaram menor mobilidade, estabilidade postural e aptidão física muscular. Conclui-se 

que a maioria dos idosos investigados têm seus testes de capacidade funcional próximos a 

normalidade e que com o passar dos anos a tendência é reduzir a mobilidade e estabilidade 

funcional.  E ainda que alguns fatores especialmente os associados a faixa etária devem ser 

considerados na interpretação de seus resultados no processo de reabilitação.  

Descritores: Idoso. Capacidade Funcional. Comunidade. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O aumento da expectativa de vida é uma tendência mundial que está ocorrendo de 

  forma acelerada da população no Brasil. Esse fenômeno traz consigo mudanças enormes nas 

capacidades e necessidades da população, levando ao aumento das doenças crônicas não 

transmissíveis (DCNT), o cuidado da família e os gastos em saúde (MREJEN, NUNES, 

GIACOMIN, 2023). 

As DCNT, em sua maioria, são causadas por combinações de fatores sociais, culturais, 

ambientais e comportamentais, como falta de atividade física, hábitos alimentares, já que o 

ambiente social a situação socioeconômica são  fatores  que  interferem  nas  escolhas  

individuais (SIMIELI, PADILHA, TAVARES, 2019). 

São consideradas como DCNT, a hipertensão arterial, a doença cardíaca, artropatias e 

afecções reumáticas, doença pulmonar entre outras que passam ter uma forte influência nas 

atividades de vida diárias (AVDs), na diminuição do bem-estar (BE) e da qualidade de vida 

(QV) dos idosos (ALVES et al, 2007) refletindo diretamente na capacidade funcional (CF). 

PORFIRIO (2023) considera como capacidade funcional a condição para se executar 

as AVDs  de  maneira  independente,  como tomar  banho,  vestir-se  e  levantar-se, mobilidade 

e as atividades que requeiram a cognição preservada.  

No envelhecimento a CF tende a diminuir devido a alterações fisiológicas e a 

incapacidade da integração das informações sensoriais, como também situações que tendem a 

ser decorrente da senilidade como a sarcopenia, osteoporose, artrose, afetando os fatores 

intrínsecos, cognitivos, equilíbrio funcional (estático e dinâmico), flexibilidade dos membros 

inferiores, mobilidade entre outros (AGOSTINI et al 2018).  

A falha no desempenho das funções executivas, vestibulares, sensoriais associado à 

mobilidade é sabido, como forte preditor para quedas na população idosa (MORAES et al. 

2019), tornando um fator agravante para a população envelhecida aumentando a alta taxa de 

mortalidade precoce.  

Pensando assim, o estudo propõe avaliar a mobilidade e aptidão muscular de pessoas 

idosas residentes na comunidade a fim de verificar o quanto a amostra está funcionalmente 

capaz e independente em sua capacidade funcional. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Envelhecimento Humano 

 

O envelhecimento é um processo natural ao ser humano, de forma individual,  

irreversível e heterogêneo, variando entre as pessoas de acordo com genética, estilo de vida  e 

ambiente e estima-se que até o ano de 2060, o percentual da população com 65 anos ou mais 

de idade será de 25,5% (58,2 milhões), enquanto em 2018, essa proporção foi de 9,2% (19,2 

milhões), e em  2022 a população idosa, chegou a 32,1 milhões de pessoas, 15,8% da população 

do país, isso demonstra a necessidade de cuidados a essa população (FRAZÃO, 2024; IBGE, 

2024). 

Pessoa idosa sua definição é baseada no nível socioeconômico de cada país, ou seja, 

em países em vias de desenvolvimento, considera-se que uma pessoa é idosa quando atinge 

idade igual ou superior a 60 anos, e em países desenvolvidos a partir de 65 anos. (TISSOT, 

VERGARA, 2023). 

No processo de envelhecimento, especialmente no Brasil,  há mais mulheres do que 

homens na população idosa, visto que elas sobrevivem por mais tempo, pois se cuidam e 

frequentam mais os centros de saúde, e homens estão mais expostos a acidentes de trabalho e 

de trânsito e somam se à prevalência de alcoolismo, drogas e tabagismo – vícios que afetam 

também mulheres, mas em menor proporção. (CEPELLOS, 2021; LIMA, 2009) 

Enquanto o processo de transição demográfica ocorre, há baixas nas taxas de 

mortalidade e fecundidade resultando para uma população envelhecida. (NOGUEIRA et al. 

2017) 

Com o envelhecer há um processo progressivo de diminuição de reserva funcional, 

desacompanhado de doenças, que afeta a capacidade de percepção do espaço e de resposta aos 

estímulos do ambiente que é a senescência e, do outro lado o desenvolvimento de uma condição 

patológica por estresse emocional, acidente ou doenças que é chamada de senilidade. (CIOSAK 

et al 2011; FRAZÃO, 2024) 

Dentre as DCNT temos, as doenças cardiovasculares, diabetes mellitus, câncer, doença 

respiratória crônica, hipertensão arterial sistêmica, doenças reumáticas, depressão, 
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osteoporose, isso devido as determinantes sociais, econômicos, políticos, culturais e ambientais 

da saúde. (SILVA et al, 2022) 

 

2.2 Capacidade Funcional 

 

A Aptidão física funcional é a capacidade de realizar as tarefas diárias sem fadiga 

precoce. 

Baldi (2012) afirma que a avaliação da aptidão física está relacionada à força, 

resistência, flexibilidade, agilidade, equilíbrio e coordenação. Há necessidade de um bom  

desempenho em cada uma dessas capacidades, todavia pode acontecer de que uma esteja pior 

que outra.  

A recomendação da OMS (2019) é que a partir dos 65 anos idosos participem de 

atividade física moderada, de preferência em grupo, no mínimo três dias por semana e em 

intensidade que varia de acordo com as condições de saúde e de mobilidade de cada pessoa. 

Estudiosos afirmam a importância do idoso procurar o desenvolvimento ou a 

manutenção destas capacidades, para se tornar mais independente e saudável.  

Pensando assim, quando define se força muscular é a quantidade máxima de tensão que 

um músculo ou grupamento muscular pode produzir num padrão específico de movimentos 

realizados a determinada velocidade, também é o principal agente das limitações (LACOURT; 

MARINI, 2006).  

O envelhecimento progride de uma velocidade de indivíduo para indivíduo, a mesma 

variabilidade existe no grau de perda funcional de idoso para idoso, isso restringe a perda de 

força, da resistência e da potência muscular do idoso na capacidade de torque articular rápido 

e de força necessária para a realização das atividades, tais como: levantar e sentar da cadeira, 

subir escadas, manter o equilíbrio, entre outros (KAUFMAN, 2001). 

É importante saber que a capacidade funcional é o potencial que pessoas idosas 

apresentam para decidir e atuar em suas vidas de forma independente no seu cotidiano. É uma 

importante habilidade da aptidão física que permite ao idoso realizar tarefas que possam 

garantir uma vida independente e o bem estar global, sendo esta capacidade do indivíduo 

realizar suas atividades físicas e mentais necessárias para manutenção de suas AVD 

(FERREIRA, BRASILEIRO E MENDONÇA, 2017). 
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As funções físicas como mobilidade e equilíbrio têm declínios heterogêneos 

progressivo com o envelhecimento, juntamente com alteração do sistema muscular visto que 

acarreta diminuição de massa magra, da força muscular, levando a imobilidade e a perda dos 

reflexos posturais, ou seja, inferindo nas funções de sustentação e locomoção (MORITA et al., 

2022; LIMA et al., 2016) 

 

2.2.1 Mobilidade Funcional 

 

Mobilidade funcional inclui a mudança de posição do corpo, carregar, mover ou 

manipular objetos, caminhar, correr, auto cuidado e usar meios de transporte, durante a 

realização de AVD’s e participação social dos indivíduos, e seu declínio pode ocorrer como 

consequência do envelhecimento fisiológico dos sistemas corporais, da presença de doenças 

crônicas e de características ambientais, sendo um  fator contribuinte para independência, 

requerendo funções de equilíbrio e marcha utilizadas nas AVDs. (FERREIRA, BRASILEIRO 

E MENDONÇA, 2017; NASCIMENTO, DUARTE, FILHO, 2022) 

Diversos estudos estão buscando orientação quanto ao design de futuras intervenções 

para promover a mobilidade comunitária.  

Crane e colaboradores (2023) envolveu 149 sujeitos com média de idade de 77,1 anos 

foram submetidos a uma intervenção de fisioterapia para melhorar a capacidade de caminhar 

carregando um dispositivo GPS por 7 dias e o resultado que atividades realizadas em espaço 

maiores, com maior duração e distância percorrida são melhores do que exercícios circulares e 

restritos a espaços. 

O equilíbrio é a base para estabilidade dos segmentos corporais em dimensões estáticas 

e dinâmicas, sendo o equilíbrio funcional primordial para toda ação diferenciada dos segmentos 

corporais, quanto mais defeituoso é o movimento mais energia consome. Onde o controle 

postural abrange, o sensorial (visual, somatossensorial e vestibular), efetor (força, amplitude 

de movimento, alinhamento biomecânico, flexibilidade) e processamento central, essa 

interação é fundamental para o controle do equilíbrio corporal. Com o avanço da idade, com 

presença de doenças e diversos fatores pode haver comprometimento da mobilidade. 

(GAZZOLA et al, 2006; RIBEIRO et al, 2018) 
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Vivendo mais e suscetíveis à vulnerabilidade, isso está relacionado não somente aos 

problemas de saúde, mas ao isolamento social e a transtornos emocionais devido à 

aposentadoria, à viuvez, às alterações fisiológicas, dentre outros problemas (LIMA, 2009). 

 

3 MÉTODO 

 

Esta pesquisa foi realizada a partir do projeto de pesquisa acadêmica intitulado como 

Análise da mobilidade e equilíbrio em pessoas idosas da comunidade aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa do Centro Universitário do Sul de Minas sob o parecer n° 6.708.720. Para 

esse estudo foram selecionadas as variáveis para satisfazer o objetivo principal. 

Trata-se de um estudo transversal onde todos os sujeitos foram informados sobre os 

objetivos e procedimentos da pesquisa, sendo garantido a todos que seriam preservados sua 

integridade física, mental e emocional, e solicitando a assinatura do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE). 

O período de coleta dos dados foi entre maio a julho de 2024, os participantes foram 

selecionados de forma não probabilística intencional. Os critérios de inclusão foram idade igual 

ou acima de 60 anos e capacidade para assinar o termo de consentimento, serem residentes na 

comunidade, capaz de deambular independentemente por pelo menos 10 minutos. E os critérios 

de exclusão foram para idosos com incapacidade de locomoção, presença de doenças 

neurológicas que afetassem  a  marcha e o equilíbrio e incapacidade para compreender os 

comandos gerais indispensáveis para realização dos testes. 

Para o estudo foram convidados alunos idosos do projeto Unis sênior que se reúnem 

duas vezes na semana na cidade de Varginha, Minas Gerais. Caracteriza-se como um projeto 

de natureza acadêmica, esportiva, sociocultural, e de extensão sustentado pelos pilares dos 

programas de Responsabilidade Social do Grupo Unis. Tem como objetivo oferecer um espaço 

de convivência social, de aquisição de novos conhecimentos voltados para o envelhecimento 

sadio e, sobretudo, na tomada de consciência da importância da participação do idoso na 

sociedade, enquanto sujeito histórico.  

Para caracterização dos sujeitos foi aplicada uma ficha de avaliação elaborada 

previamente pelos pesquisadores, com as seguintes informações: idade, gênero, anos de 
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estudos, comorbidades, número de medicamentos, prática de atividade física e histórico de 

quedas, sendo todas questões abertas.  

Na execução do estudo foram utilizados os seguintes materiais: fita métrica, 

cronômetro, cadeira com braço, espaço livre.  

Para a avaliação da mobilidade funcional foram utilizados o teste Timed  Up  and  Go  

(TUG)  criado  por  Podsiadlo  e  Richardson (1991),  e  o  Teste  de  Alcance  Funcional  

(TAF), proposto por Duncan (1990). Para realização do TUG, o idoso é orientado a levantar-

se de uma cadeira com encosto, caminhar três metros, dar a volta, retornar a cadeira e sentar 

com as costas apoiadas no encosto, sendo o tempo para realização da tarefa cronometrada. A 

realização do teste em até 10 segundos é considerada normal para indivíduos independentes e 

sem risco de quedas, entre 11 e 20 segundos é o esperado para idosos frágeis, com 

independência parcial e com  baixo risco de quedas, e acima de 20 segundos indica déficit  

importante  da  mobilidade  física  e  risco  de quedas  (Dutra, 2016).  

O TAF tem por objetivo determinar o quanto o idoso é  capaz  de  se  deslocar  dentro  

do  limite  de  estabilidade  anterior,  sendo  muito  utilizado  para  verificar o risco de quedas 

em idosos. Coloca-se uma fita métrica em uma parede, sendo a fita paralela ao chão e na altura 

do acrômio de cada sujeito avaliado. É solicitado que o sujeito fique descalço, com os pés 

paralelos, perpendicular  à  parede  e  próximo  do  início da fita métrica. É então solicitado 

que realize uma inclinação anterior, com os cotovelos estendidos e ombros a 90 graus, paralelos 

à fita métrica, porém sem tocá-la, e o pesquisador verifica o deslocamento anterior do sujeito 

sobre a fita métrica. A diferença entre a medida inicial e final registrada na fita métrica 

representa o deslocamento, que quando menor que 15 centímetros indica fragilidade do 

indivíduo e risco de quedas (Duncan, 1990).  

O Teste da Cadeira, conhecido como o teste de sentar e levantar da cadeira (TLSC), 

trata-se de um teste recomendado pela World Health Organization (WHO, 2019) para verificar 

o desempenho motor de uma pessoa idosa. Antes de iniciar é importante perguntar se a pessoa 

se sente capaz de realizá-lo assim demonstrando como será feito e em seguida solicitando. 

Orienta se o idoso a sentar de modo seguro, 5 vezes sem usar os braços” (Demonstra para a 

pessoa), pede se para que cruze os braços e mantenha próximo ao peito, levantando-se 

totalmente erguido e sente novamente. Tempo de realização – necessita de assistência quem 

não realizar as 5 vezes em 14 segundos. Pontuação: tempo para levantar-se e sentar da cadeira 



 

X SIMGETI - XXIII EIC - I Mostra de Stratups – Grupo Unis – 27 e 28 de novembro de 2024 

ISSN: 2447-7303 

5 vezes, obtém-se a seguinte pontuação: < 11,19 segundos (4 pontos); 11,2 – 13,69 (3 pontos); 

13,7 – 16,69 (2 pontos); 16,7 – 59,9 (1 ponto) e &gt; 60 segundos ou não pode completar (0 

pontos). 

No dia das avaliações, após a assinatura do TCLE, foram aplicados, além da ficha de 

informações, os testes TUG, TAF e TLSC sendo estes realizados em ordem por sorteio.  As 

avaliações foram feitas no período vespertino, com temperatura ambiente variando entre 20 -

26°C e todos os sujeitos utilizavam roupas confortáveis a fim de possibilitar a realização dos 

testes.  Antes do início das coletas foi realizado um treinamento prévio com os idosos a fim de 

minimizar o viés de aprendizado dos testes. O avaliador não estava cego. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Participaram do estudo 30 mulheres. Quanto à faixa etária a amostra apresentou média 

de 72,23 anos com idade mínima de 64 anos e máxima de 83 anos. A escolaridade variou de 0 

a 12 anos de estudos, com média de 5,4 anos conforme a Tabela 1.  

Tabela 1. Dados demográficos da população estudada. 

 

 

 

 

 

 

 

Variáveis n: 30 % 

Gênero 

Feminino 

 

30 

 

100% 
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Idade (anos) 

60-69 

70-79 

80 e mais 

 

10 

18 

2 

 

33% 

60% 

7% 

Escolaridade (anos) 

0-4 

5-8 

9 e mais 

 

16 

09 

05 

 

53% 

30% 

17% 

Fonte: Autor 

Dentre as comorbidades a de maior prevalência foi relacionada à hipertensão arterial 

sistólica (63%), seguido de doenças reumáticas (41,3%).  

Em relação à prática de atividade física, 26,6% não praticam (n=8), seguido de 23,33% 

(n= 7) praticam do método Pilates (MP), 20% praticam hidroginástica (n=6), a musculação 

com 16,66% (n=5), a caminhada com 13,33% (n=4). (Figura 1). 

 

         Figura 1. Prática de Atividade física dos participantes do estudo.     

 
Fonte: Autor. 

 

 

A figura 2 mostra a mobilidade através do TUGT. Observa-se que a média geral dos 

participantes foi de 10,28 segundos variando de 09 a 17 segundos, com 90% dos participantes 

apresentando risco baixo para quedas.  

Em relação à média de idade e o tempo de desempenho no TUGT, os participantes 

sexagenários (10,8 s) e entre 70-79 anos (10 s) e os octogenários apresentaram 14 segundos. 
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Figura 2.  Desempenho dos participantes na avaliação do TUGT em relação à faixa 

etária. 

  

             Fonte: Autor. 

 

Na figura 3, é apresentado o teste de alcance funcional (TAF), onde menor que 15 

centímetros (cm) como indicativo de maior risco para quedas, a média dos participantes foi de 

23,38 centímetros. Onde os idosos com faixa etária 60-69 anos realizaram com 21,25 cm, com 

70-79 anos realizaram com 25,5 cm e os participantes octogenários apresentaram menor 

estabilidade de 17,5 cm. 

            Figura 3. Desempenho no TAF(cm) dos participantes em relação à  média da faixa 

etária dos participantes.  

 

              Fonte: Autor. 



 

X SIMGETI - XXIII EIC - I Mostra de Stratups – Grupo Unis – 27 e 28 de novembro de 2024 

ISSN: 2447-7303 

 

Em relação a aptidão muscular funcional mínima verificada com o teste de sentar-se e 

levantar da cadeira por 5 repetições (TSLC5rep) (Figura 5), no total de 30 idosas, o menor 

tempo de realização em relação à faixa etária foi de 12’21 (70-79 anos).  Os valores normativos 

visualizados no percentil apresentaram tempo de 19’77 (60-69 anos) e 22s (80 anos ou mais). 

Figura 5, apresenta o tempo de execução em relação à faixa etária.  

Figura 4. Tempo de execução do TSLC5rep em relação à faixa etária dos participantes.  

 

          Fonte: Autoras. 

 

No presente estudo, a amostra foi constituída aleatoriamente e por sorte e deu se de 

100% do gênero feminino, não se preocupando em tentar enquadrar o sujeito do gênero 

masculino. Tendo em vista que há mais mulheres idosas do que homens, tanto no mundo como 

no Brasil, diz-se que há uma feminização do envelhecimento em áreas urbanas (LIMA & 

BUENO, 2009).  

A feminização do envelhecimento trata do fenômeno em que há “maior proporção de 

mulheres que de homens na população idosa, especialmente em idades mais avançadas” e pelo 

fato de que o envelhecimento se mostra mais longo entre as mulheres, visto que elas 

sobrevivem por mais tempo (CEPELLOS, 2021).  
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Considerando o aumento gradativo da população idosa e as perdas que ocorrem no dia 

a dia muitas vezes imperceptíveis até que ocorra uma situação que afete diretamente as 

atividades do dia a dia justifica se a relevância do presente estudo que observou que a 

mobilidade e equilíbrio dessa população estão apresentando dentro de um padrão de 

normalidade, no entanto mostra indícios de que precisa se propor práticas preventivas para que 

continuem ativos e independentes. Acredita se que estes achados possam estar associados ao 

fato de que a maioria dos idosos praticam alguma atividade física.  

Em relação aos achados de DCNT, a HAS foi a de maior predomínio em concordância 

com os estudos recentes, da qual apontam que o gênero feminino tem maior prevalência com 

o decorrer da idade, o nível de escolaridade, juntamente com o nível de sedentarismo (Barroso 

et al, 2021; Miranda et al, 2023). 

No MDS (2023) relata a importância do controle das DCNT (Doenças Crônicas não 

Transmissíveis), que ocorre devido a vários fatores, como genética, ambiente, estilo de vida e 

condições socioeconômicas e a adoção de prevenção de novos agravos à saúde levando em 

consideração a escolaridade. A correlação da escolaridade e a prática de atividade física (AF) 

podem estar associadas com a população estudada, conforme estudo brasileiro (ELSI) que 

encontrou que menor escolaridade com menor motivação para persistir à prática de AF 

(PEIXOTO, 2018).  

Mobilidade dos sujeitos avaliada pelo TUGT mostrou se baixo risco para quedas,  Bós 

et al (2021), afirma que  prática de AF utilizando o método baseado em MP tem influência 

positiva sobre o risco de queda nas mulheres e que isso é muito importante nas AVD’s dessa 

população porque dá uma sensação de estabilidade e liberdade de movimento, bem como em 

Costa (2019) que relata melhora da força, equilíbrio e flexibilidade, além da melhora da 

qualidade de vida e de todos os seus praticantes e como observado em nosso estudo, leva ao 

baixo risco de queda. 

No presente estudo, os participantes apresentaram média de idade de 73,5  anos e a 

média dos valores dos tempos do TSLC5rep é de 15,33 segundos, porém quando separamos 

por faixa etária a variação maior, entre 60-69 anos é de 17s; 70-79 de 11:16 e 80 e mais 22 s, 

demonstrando que quanto maior  o tempo de execução, pior a aptidão física e força muscular 

de membros inferiores, que corrobora com Ribeiro e Freire (2020), que a força muscular de 

membros inferiores é fundamental durante todos os movimentos na tarefa de sentar e levantar 
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de uma cadeira, levando a preocupação de encaminhar para implementação de medidas 

preventivas ou de reabilitação.   

Encontramos na aplicação do teste de alcance funcional, com média de 23,38 cm, porém 

quando relacionamos à faixa etária para os octogenários foi de 17 cm; 21,25 cm para 60-69 

anos; 25,5 cm para 70-79 anos, que contata o risco de quedas em todos os voluntários, como 

demonstrado em Pavanate et al (2018), em que os idosos mais velhos têm redução da qualidade 

de equilíbrio em relação aos idosos de faixa etária mais jovem. Como demonstrado em nosso 

estudo, é dito por Rosa (2019) que a idade avançada é o principal fator relacionado às alterações 

em testes de equilíbrio e assim interfere na aptidão física e no desempenho do teste de alcance 

funcional.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Este estudo mostrou que a maioria dos idosos pertencentes ao Projeto Unis Sênior , têm 

seus testes de capacidade funcional próximos à normalidade. E ainda que alguns fatores 

especialmente os associados a faixa etária devem ser considerados na interpretação de seus 

resultados no processo de reabilitação. 

 Atenta para a necessidade de futuros estudos possam realizar a intervenção de força 

muscular e mobilidade através de um estudo de coorte a fim de verificar a melhora da 

capacidade funcional principalmente de idosos octogenários.  

 

ASSESSMENT OF ELDERLY PEOPLE RESIDENT IN THE COMMUNITY IN 

REGARD TO FUNCTIONAL CAPACITY 

  

ABSTRACT 

 

This work evaluates elderly people living in the community regarding their functional capacity. 

Such an approach is necessary due to the importance of getting to know the elderly subject 

better and setting intervention goals that truly meet the functional demand, since when 

assessing functional capacity, intrinsic risks for the occurrence of falls in this elderly person 

can be predicted. The objective is to evaluate elderly people in the community regarding 
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mobility, strength and functional balance. This is a cross-sectional, field study with a non-

probabilistic and intentional sample from May to July 2024, approved under opinion no. 

6,708,720, with the inclusion criteria of being 60 years old or over, ability to sign the term with 

free and informed consent, be residents of the community, able to walk independently for at 

least 10 minutes, the tests selected were the TUG, AF and TSLC5rep. 30 women were 

evaluated with an average age of 72.23 years, 63% prevalence of hypertension, only 26.6% do 

not practice physical activity;  in the tests, 90% of participants showed good mobility, stability 

and muscle strength, predicting a low risk for falls; octogenarians had lower mobility, postural 

stability and muscular physical fitness. It is concluded that the majority of elderly people 

investigated have their functional capacity tests close to normal and that over the years the 

tendency is to reduce mobility and functional stability.  Furthermore, some factors, especially 

those associated with age, must be considered when interpreting results in the rehabilitation 

process.  

Descriptors: Elderly. Functional Capacity. Community. 
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